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  Em Minas gerais, particularmente na região de  Belo Horizonte, como  
também em todo o País, concursos públicos abertos de arquitetura,  
patrocinados pelos Institutos de Arquitetos, têm sido objeto de polêmicas  
enquanto fatores decisivos na qualificação do exercício da profissão do  
Arquiteto ou na produção de edificações contributivas para a 
evolução do meio ambiente construído nas suas dimensões qualitativa e  
cultural. Prevalece uma visão pessimista sobre a eficácia da modalidade  
concursos públicos de Arquitetura, quando avaliados somente pela qualidade 

e número de obras construídas resultantes, sua influência no 
aprimoramento do exercício da profissão do Arquiteto e na qualificação da 
estrutura ambiental interagente.  



  Catalogar e avaliar a eficiência de todos os concursos públicos de  
arquitetura organizados pelo IABMG. 

  Sugerir alternativas fundamentadas  para o aperfeiçoamento desta  
modalidade de licitação no Brasil. 

  Que este trabalho possa constituir-se no embrião de uma pesquisa mais  
aprofundada, de abrangência nacional, reunindo dados produzidos por  
colegas dos diversos departamentos estaduais do IAB,  a partir de iniciativas  
dos nossos órgãos representativos da classe e do governo. A meta será  
aperfeiçoar os mecanismos de promoção de concursos públicos de  
arquitetura como única forma endossável pelo IAB-DN,  para a contratação  
de serviços de arquitetura para obras públicas de impacto no Brasil. 



  Delimitamos nosso foco na catalogação e análise detalhada dos concursos  
públicos de arquitetura organizados pelo IAB-Mg , portanto tendo a região  
de Belo Horizonte e o Estado de Minas Gerais como base  principal de dados  
referenciais. Analisamos entretanto, como amostragens comparativas,  
exemplos históricos e contemporâneos significativos derivados de concursos  
nacionais (organizados pelos demais IABs estaduais)  e concursos  
internacionais (organizados pela UIA- União Internacional de Arquitetos).  

Para  avaliar o  impacto das obras construídas decorrentes dos concursos 
públicos, optamos por recorrer ao volume de citações de cada obra na 
mídia especializada, premiações adicionais obtidas e o desdobramento das 
carreiras dos profissionais autores.  



  
Concurso 
Ano do Concurso 
Situação pós-concurso 
01- Nanjunepaik 
2003 
Contratado  
02- Museu do Egito 
2002 
Contratado 
03- Fórum de Tóquio 
1989 
Contratado e construído 
04- Biblioteca da França 
1989 
Contratado e construído 
05- Biblioteca Alexandrina 
1988 
Contratado e construído 
06- Parque La Villette 
1982 
Contratado e construído 
07- Opera Bastille 
1982 
Contratado e construído 
08- Centro de Pompidou 
1971 
Contratado e construído 
09- L’arche la Defense 
1970 
Contratado e construído 
10- Sydney Opera House  
1957 
Contratado e construído 
Obs: Nossa intenção é apenas registrar  alguns 
exemplos marcantes de concursos internacionais bem 
sucedidos, sem pretender esgotar o tema. 
  
  



  
Concurso 
Ano do Concurso 
Situação pós-concurso 
01- Mercado Municipal de Blumenau  
2007   Contratado 
02- Sede da CAPES/DF  
2007   Contratado  
03- Teatro Municipal de Londrina  
2007   Contratado 
04- TRT de Goiana  
2007  Contratado 
05- Sede do IPAN  
2006  Contratado  
06- Novo Parque Tancredo Neves  
2006  Contratado 
07- Reforma e Ampliação do Centro Administrativo do Vale dos Sinos 
2006   Pendente 
08- Sede da UFABC  
2006   Contratado 
09- Sede da Petrobrás  
2005   Contratado 
10- Teatro de Natal  
2005   Contratado 
11- Aeroporto Internacional de Florianópolis  
2004   Contratado 
12- Sede da Procuradoria Regional da República da 4ª Região  
2004   Contratado 
13- FAPERGS  
2003    Contratado 
14- Requalificação Arquitetônica do 1º Reservatório de Água Potável  
2003   Contratado 
15- Sede do PMDB  
2003  Pendente 
16- Sede CREA-ES  
2002   Contratado parcialmente 
17- Pavilhão de Servilha  
1991   Contratado 
18- Terminal ônibus e centro cultural do Méier/RJ  
1998   Contratado Parcialmente 
19- Tribunal de contas do Rio de Janeiro  
1988  Descontinuado 
20- Pavilhão do Brasil em Osaka  
1967  Contratado e construído 
21- Plano Diretor de Brasília  
1957  Contratado e Construído 
22- Pavilhão do Brasil na feira de NY  
1939  Contratado e construído. 

  
  





1. Anexo Museu do Ouro 
2004   Contratado 
2. Sede Orquestra Sinfônica  
2005  Contratado 
3. Centro Cultural Usiminas de Ipatinga  
2002  Contratado e construído 
4. Centro de Arte Grupo Corpo  
2001  Contratado 
5. Ruas da Cidade  
2000  Descontinuado 
6. Sede COHAB-MG  
2000  Descontinuado 
7. Praça Milton Campos 
1999   Contratado e construído 
8. IAB - MG 2 
1998   Contratado 
9. Praça da Bandeira 
1997  Contratado e construído 
10. Praça em Formiga 
1997   Contratado e construído 
11. BH-trans Estação Pampulha 
1995   Contratado 
12. Revital Centro Poços de Caldas 
1995   Contratado 
13. Revitalização Fachada Santa Casa 
1994  Contratado e construído 
14. Museu de Arte Moderna 
1990  Descontinuado 
15. Parque Municipal BHte 
1989   Contratado e construído 
16. Sede Demetro 
1989  Contratado 
17. Carpe 2 – Timóteo 
1983  Contratado e construído 
18. Carpe - Juiz de Fora 
1982  Contratado 
19. Carpe 1 – Timóteo 
1981  Contratado e construído 
20. Parque Gameleira 
1981  Descontinuado 
21. Sede Casa do Jornalista – MG 
1981   Descontinuado 
22. Teatro Francisco Nunes 
1981  Contratado e construído 
23. Parque Municipal  Agricola de Uberlândia 
1978   Contratado e construído 
24. Sede Crea MG 
1978   Contratado e construído 
25. Sede IBGE 
1975   Contratado e construído 
26. IAB - MG 1 
1974   Descontinuado 
27. Sede BDMG 
1970   Contratado e construído 
 28. Assembléia Legistalativa  
1963  Contratado e construído 
29. Sede Banco Comércio e Indústria  
1952   Contratado e construído 



1. Anexo Museu do Ouro ( Arq. Paulo Massao) 
2004   Contratado 
2. Sede Orquestra Sinfônica ( Arq. Carlos Maia e outros)  
2005  Contratado 
3. Centro Cultural Usiminas de Ipatinga ( Arq  Gustavo Ribeiro e outros)  
2002  Contratado e construído 
4. Centro de Arte Grupo Corpo ( Arq. Eolo Maia e outros)  
2001  Contratado 
5. Ruas da Cidade ( Arq. Fabiana Generoso e outros)  
2000  Descontinuado 
6. Sede COHAB-MG ( Arq. Humberto Hermeto e outros)  
2000  Descontinuado 
7. Praça Milton Campos (Arq. Alexandre Brasil e outros) 
1999   Contratado e construido  
8. IAB - MG 2 ( Arq. Fernando Maculan e outros) 
1998   Contratado 
9. Praça da Bandeira ( Arq. Gustavo Rocha e outros) 
1997  Contratado e construído 
10. Praça em Formiga ( Arq. Alexandre Brasil e outros)  
1997   Contratado e construído 
11. BH-trans Estação Pampulha ( Arq Liuz  Lanza e outros) 
1995   Contratado 
12. Revital Centro Poços de Caldas ( Arq. Ana Clara Mourão e outros) 
1995   Contratado 
13. Revitalização Fachada Santa Casa ( Arq. Luis  Carlos de Almeida e outros) 
1994  Contratado e construído 
14. Museu de Arte Moderna ( Arq. Alexandre Santos Loureiro e outros) 
1990  Descontinuado 
15. Revitalização Parque Municipal Bhte (Derivado BHCentro) ( Arq. Ana Maria Smidth) e outros)  
1989   Contratado e construído 
16. Sede Demetro ( Arq. Joel Campolina)  
1989  Contratado 

17. Carpe 2 – Timóteo ( Arq. Eolo Maia e outros) 
1983  Contratado e construído 
18. Carpe - Juiz de Fora ( Arq. Joel Campolina) 
1982  Contratado 

19. Carpe 1 – Timóteo ( Arq. Eolo Maia e outros) 
1981  Contratado e construído 
20. Parque Gameleira 
1981  Descontinuado (Arq. Carlos Alberto Naves e outros) 
21. Sede Casa do Jornalista – MG 
1981   Descontinuado ( Arq. Gustavo Penna e outros) 
22. Teatro Francisco Nunes ( Arq. Saul Vilela e outros) 
1981  Contratado e construído 
23. Parque Municipal  Agricola de Uberlândia (Arq. Saul Vilela) 
1978   Contratado e construído 
24. Sede Crea MG ( Arq. Raul Lagos Cirne) 
1978   Contratado e construído 
25. Sede IBGE ( Arq. Natan Rosenbaum e outros) 
1975   Contratado e construído 
26. IAB - MG 1 
1974   Descontinuado ( Arq. Eolo Maia) 

27. Sede BDMG (Arq. Humberto Serpa e outros) 
1970   Contratado e construído 
 28. Assembléia Legistalativa ( ArqPaul Martyn Liberman e outros)  
1963  Contratado e construído 
29. Sede Banco Comércio e Indústria ( Arq. Raul Lagos Cirne)  
1952   Contratado e construído 

Obra Icônica  Carpe 1 – Timóteo 
1981 Contratado e Construído 
Éolo Maia/Maria Josefina e Sylvio 
Podestá (derivado concurso Carpe) 

Obra Icônica Carpe 2 – Timóteo 
1983 Contratado e Construído 
Éolo Maia/Maria Josefina e Sylvio 
Podestá (derivado concurso Carpe) 

Obra Icônica Sede BDMG 
1970 Contratado e Construído 
Humberto Serpa, Marcus Vinicius Rios Meyer,  
Márcio Pinto de Barros e Willian Ramos Abdalla.  





 Pudemos constatar que, das 15  obras construídas em Belo Horizonte e  
no Estado, somente 03 delas (20%), prevaleceram como ícones  
significativos, influenciando o  panorama da arquitetura mineira na época das suas  
construções.  
 Certamente, cabe também investigar as razões que levaram ao fracasso  
de 6 (20%) dos  29 concursos catalogados que foram descontinuados, ou seja,  
nestes casos os Arquitetos vencedores não foram contratados, recebendo  
somente os valores, geralmente pouco representativos, correspondentes às  
premiações.  
 A experiência bem sucedida dos procedimentos adotados na maioria  
dos concursos internacionais organizados pela UIA, devidamente ajustada à  
nossa realidade, pode servir de base para o aperfeiçoamento da modalidade no  
Brasil.  
 O  aprimoramento da forma  e dos critérios de julgamento, a  indicação  
criteriosa do corpo de jurados, a simplificação das exigências das entregas, a  
escolha da proposta vencedora  em uma ou duas etapas, a participação do  
agente patrocinador na decisão final, a inclusão da minuta-de-contrato de acordo  
com a tabela oficial de honorários, discutidos no relatório  final, são alguns dos fatores 

a serem, ainda, melhor equacionados no Brasil. 



QUESTÕES-CHAVE  RECORRENTES EM DISCUSSÃO SOBRE CONCURSOS PÚBLICOS DE  
ARQUITETURA 

 Numa etapa complementar da pesquisa, detectamos  7 questões-chave  recorrentes em  diversas 
manifestações sobre o tema concursos públicos de arquitetura, acessadas na internet, a partir 
de grupos de discussões , documentos produzidos por comissões constituídas pelos IABs, UIA 
além de  trabalhos acadêmicos sobre o tema, cujas fontes estão devidamente registradas no 
texto. 

1- DEFINIÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO: 
2- DIVULGAÇÃO DOS CONCURSOS ( EDITAIS E BASES) 
3- COORDENAÇÃO  DOS CONCURSOS 
4-MODALIDADES DE CONCURSO 
5-FASES DO CONCURSO 
6-COMISSÃO JULGADORA 
7-NATUREZA E FORMATAÇÃO DO PROJETO-PROPOSTA 







 PLANILHA SÍNTESE 



SETE QUESTÕES-CHAVE EM DISCUSSÃO SOBRE CONCURSOS PÚBLICOS DE 
ARQUITETURA 

 Registramos nossa contribuição, numa postura de análise e síntese interpretativa da 
essência do que encontramos como expectativa coletiva.  

1- DEFINIÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO: 

NOSSAS  CONSIDERAÇÕES: Parece ser importante ressaltar que a modalidade de licitação por concurso publico  nacional para a prestação  
de serviços de Arquitetura visando obras públicas de impacto, tem como objeto, por  definição da própria legislação vigente, principalmente,  a  
garantia da contratação do(s) profissional (ais) vencedores, em bases democráticas e compatíveis com as normas técnicas vigentes e tabela do  
IABDN, com o pressuposto ( mas não necessariamente a garantia) de que a obra será construída. Também não nos parece adequado esperar  
que  todas as obras resultantes de concursos públicos de arquitetura se consolidem como referenciais  icônicos (fato desejável, se  
conseqüência natural de um processo seletivo aprimorado). Talvez seja mais estratégico, relacionar o resultado dos concursos de 

arquitetura  com obras significativas nos seus potenciais de contribuição para a otimização funcional do programa de 
necessidades  fornecido, conforto  ambiental, expressividade est(ética), harmonia com o lugar geográfico onde estará 
implantado e sobretudo, equilíbrio entre custos e benefícios estabelecidos inicialmente pelos agentes promotores? 

2- DIVULGAÇÃO DOS CONCURSOS ( EDITAIS E BASES) 

NOSSAS  CONSIDERAÇÕES: Além das diretrizes institucionais já definidas pelo IABDN, parece caber, também, a exigência da 
obrigatoriedade da inclusão de uma minuta contratual garantidora e do prazo máximo para contratação do arquiteto 
vencedor, atendidas as formalidades legais cabíveis? Outro aspecto é a importância da determinação do menor prazo possível (total de 90 
dias para concursos em uma só etapa, por  exemplo?) para a conclusão de todas as  etapas  do processo relativo `a licitação: a contar da 
divulgação, abertura e encerramento das  inscrições, (entrega e julgamento das propostas)  

3- COORDENAÇÃO  DOS CONCURSOS 

NOSSAS  CONSIDERAÇÕES: A coordenação de uma licitação deste tipo que é atividade complexa e remunerada, exige profissional  
experiente, que  atue como elo entre o cliente, IAB e os concorrentes, garantindo o anonimato, etc. Talvez sua presença nas seções  
deliberativas  secretas do julgamento, como geralmente ocorre, deva ser  restrita ou proibida? Se necessário, seria convocado para  
esclarecimentos pontuais? 



SETE QUESTÕES-CHAVE EM DISCUSSÃO SOBRE CONCURSOS PÚBLICOS DE  
ARQUITETURA 

 Registramos nossa contribuição, numa postura de análise e síntese interpretativa da essência do 
que encontramos como expectativa coletiva.  

4-MODALIDADES DE CONCURSO 

NOSSAS  CONSIDERAÇÕES: Segundo consta das diretrizes oficiais do COSU, somente concursos nacionais devem  
“referendados” pelos IABs. Existem bons e maus exemplos de concursos realizados em uma única etapa , como também em  
duas etapas subseqüentes. Nestas duas possibilidades existem pontos críticos a serem superados. Nos concursos em uma  

única etapa, o anonimato pode ser efetivamente preservado. Sabemos, entretanto, que a decisão do júri se faz num período  
muito curto de tempo ( 2 a 3 dias) . Quando ocorre a defesa e aprofundamento das soluções numa segunda etapa do  
concurso, provavelmente, a escolha do trabalho vencedor entre 3 últimas propostas finalistas no entendimento soberano do  
júri de arquitetos,  será mais eficaz, principalmente se houver a participação do cliente promotor. A quebra do anonimato na segunda  

etapa tem sido apontada como fator desfavorável e até mesmo passível de questionamento jurídico? Para o cliente promotor , a decisão  
após defesa e aprofundamento,  traz maior segurança, porém amplia o prazo necessário para a conclusão do processo licitatório? 

5-FASES DO CONCURSO 

NOSSAS CONSIDERAÇÕES: Talvez a solução possa estar no aperfeiçoamento do processo de julgamento em uma só etapa, com a  
manutenção efetiva do anonimato? Quem sabe, a instituição obrigatória de uma consultoria prévia.(opção certamente mais rápida e  
barata do que  a licitação em 2 etapas)  Numa fase de pré-análise, considerando os concorrentes habilitados pelo coordenador do  
concurso, um grupo de consultores  técnicos remunerados, composto por especialistas  em estrutura, conforto ambiental, legislação  

aplicada,etc. apontaria os trabalhos melhor recomendados na ótica de cada especialidade. Quando os colegas arquitetos da  comissão  
julgadora  soberana se reunissem pela primeira vez,  já contariam com os subsídios da etapa de pré-análise. Alguns grandes concursos  
internacionais, que atraem centenas de concorrentes , são resolvidos em uma só etapa, muitos contando com subsídios pré-análise (vide  
o exemplo do concurso Fórum de Tóquio, com mais de mil trabalhos concorrentes) 



SETE QUESTÕES-CHAVE EM DISCUSSÃO SOBRE CONCURSOS PÚBLICOS DE  
ARQUITETURA 

 Registramos nossa contribuição, numa postura de análise e síntese interpretativa da 
essência do que encontramos como expectativa coletiva.  

6-COMISSÃO JULGADORA 

NOSSAS CONSIDERAÇÕES: O aperfeiçoamento da constituição da comissão julgadora é o maior desafio a ser  
superado. Cabe ao COSU, estabelecer regras mais claras e menos políticas, determinando critérios para a habilitação de  
um núcleo nacional de jurados  composto por profissionais experientes, com atuação profissional reconhecidamente  
contributiva. Compondo uma listagem oficial do IAB_DN/COSU. Dos 5 membros componentes de um corpo de jurados, 3  
seriam necessariamente  membros deste núcleo.1 indicado pelo cliente e 1 pelo IAB local. 

7-NATUREZA E FORMATAÇÃO DO PROJETO-PROPOSTA 

NOSSAS CONSIDERAÇÕES: Propostas contendo todos os elementos 2D e 3D necessários para o seu perfeito  
entendimento,  podem ser apresentadas em nível de estudos arquitetônicos preliminares, simplificando e objetivando as 

exigências de formatos (A3, para obras menores, por exemplo?) e representação gráfica.  (tecnologias computacionais  
hoje disponíveis permitem  alta definição e  legibilidade técnica mesmo em escalas e formatos  reduzidos)? 



3 comentários finais: 

Concursos Públicos de Arquitetura patrocinados pelo IABMG foram eficazes, 
no que se refere ao aprimoramento do exercício da profissão, propiciando 
a contratação de 91% dos projetos vencedores, em bases compatíveis 
com as melhores condições de remuneraçao e de autonomia técnica na 
elaboração dos serviços de arquitetura correspondentes, coordenação dos 
projetos de engenharia complementar e supervisão do processo de obras 
quando realizadas.  

Infelizmente, concursos públicos de Arquitetura organizados pelo IABMG 
foram ineficazes no que se refere a qualificação das 15 obras construidas 
decorrentes. Somente 3 delas se consolidaram como ícones expressivos, 
impactando positivamente a sociedade interagente e influenciando o 
exercício da profissão como um todo. 

De 1952 até 2007 (55 anos) foram organizados, pelo IABMG,  29 concursos 
públicos de arquitetura. Pouco menos de 2 por cada ano de existência 
desta instituição. Certamente, cabe aperfeiçoar as normas e 
processamento desta modalidade de licitação pública, para que serviços 
de Arquitetura para todas as obras públicas de grande impacto sejam 
contratados através concursos públicos abertos de arquitetura realmente 
eficazes.       


